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DO PRESIDENTE

COMANDANTE HERÓI

CLC Álvaro José de Almeida Júnior


Encontrava-me no comando do N/M “Maringá” da Empresa de Navegação Aliança, demandando o Canal da Mancha com destino ao porto de Londres, quando recebemos pedido de socorro de um navio de bandeira inglesa. Como nos encontrávamos a cerca de 20 milhas do navio citado e o nosso “Maringá” desenvolvia a excepcional velocidade de 22 nós, rumamos para o local indicado cumprindo o sagrado compromisso da solidariedade marinheira. Ao chegarmos ao ponto mencionado, observamos um helicóptero sobrevoando a área e um navio guarda-costa inglês se aproximando. Fizemos contacto com o comandante do navio patrulha que nos informou estar a unidade inglesa com água aberta e sem chance de salvamento; o naufrágio era iminente. Acrescentou que estava recolhendo a tripulação e esperava retirar todos de bordo antes do inevitável afundamento. Em seguida dispensou-nos para prosseguirmos viagem.

 Eram 20 horas de uma noite escura de outono.

 No dia seguinte aportamos na capital inglesa e os jornais locais estampavam na primeira página o naufrágio do navio com o salvamento da tripulação, exceto do comandante que, para surpresa nossa, havia se recusado a abandonar o navio.

Corria o ano de 1981 quando testemunhamos um bravo comandante afundar com o seu navio, lembrando os tempos em que os capitães não sobreviviam à perda de sua nave. Como dizia um conhecido almirante inglês: “O oceano é o único túmulo de marinheiros bravos”.

                     RADAR
No nosso próximo almoço mensal, no dia 23 de março, será homenageado o Diretor de Portos e Costas, Almirante Marcos Martins Torres pela sua justa promoção a Almirante de Esquadra e pelo excelente trabalho desenvolvido na DPC em prol da Marinha Mercante. O Almirante Torres, durante os dois anos em que ficou à frente da Diretoria, dispensou toda a atenção aos assuntos tratados pelo Centro dos Capitães, apoiando integralmente a idéia de lançarmos o livro “A História da Marinha Mercante Brasileira”, prestes a ser editado.

O almoço será realizado na cobertura do Hotel Guanabara às 1230 horas.
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AVENTURA MARÍTIMA

O nosso colega CLC Nizomar S. Barros, referindo-se à expressão “aventura marítima”, utilizada no diálogo publicado no nosso último número entre o comte. Ventura e o navegador Amyr Klink, muito apropriadamente discorre sobre o assunto. Transcrevemos sua observação:

A expressão “aventura marítima” – aventure maritime, em francês, não é empregada juridicamente no sentido de empreendimento temerário, irracional ou de desfecho incerto, mas no de empresa arriscada, isto é, ação ordenada, mas que envolve riscos. A expressão, se não me engano, surgiu pela primeira vez nos “Roles de Oleron” e foi mantida posteriormente nas “Ordenações do Comércio Por Mar” de Luís XIV.

Assim, o termo tem origem francesa e deve ter plena expressão na semântica dessa língua. Em português, o seu significado torna-se mais difuso, agregado à idéia de “empreendimento temerário de desfecho incerto”. Sabemos que a navegação marítima, apesar das grandes conquistas tecnológicas, continua sendo um empreendimento com certo grau de risco, daí o termo ter sido mantido até hoje nos compêndios de Direito Marítimo. Interessante notar que não se usa a mesma locução em relação à aviação comercial.

Parece que o termo “aventura” está apropriadamente ligado à idéia de “ação conjunta para um objetivo de risco”, onde são convenentes interesses de diversas ordens e pessoas, mas sem conotação de ação temerária, insensata. Em português, talvez a palavra esteja ligada filologicamente à ação de “aviar”, que tem por fim levar um trabalho a cabo. Em francês, o termo pode englobar um sentido técnico, empregado em conjunto com a natureza do qualificativo.

Não posso dar garantias, mas é interessante analisar desta forma o que, até hoje, nos parece um anacronismo e que, talvez, não seja.

Peço desculpas pelos preciosismos. 




MY NAME IS...

CLC Luiz Augusto C. Ventura


Numa rápida estadia em Lomé, capital do Togo, SW da África, no comando do N/T “Bragança” posteriormente “Bauru”, precisei ir a terra resolver algum problema administrativo.


Recebeu-me em seu escritório, nosso agente, um negro africano com quase dois metros de altura.


Após as introduções de praxe e com a conversa já tendendo para a informalidade, fui surpreendido com uma pergunta repentina:

· Meu nome não lhe diz nada?

Meio sem jeito, diplomaticamente, fui obrigado a confessar que não havia gravado o

seu nome.

· My name is Sussá – disse ele com forte sotaque francês.

A situação complicou um pouco pois Sussá realmente não me dizia nada.

Como ele estranhasse muito eu não conhecer tal nome, pedi-lhe que soletrasse, pois 

senti que poderia haver alguma coisa errada com a pronúncia.

- S-o-u-z-a  -  soletrou o nosso simpático agente.

      Alívio...tudo então se esclareceu. É claro que eu conhecia o sobrenome, muito comum no Brasil e em Portugal, expliquei-lhe, aliviando meu constrangimento.


Foi então que ele me informou porque seu sobrenome era Souza. Seus antepassados, que haviam sido escravos no Brasil, quando regressaram ao Togo no século passado, levaram esse sobrenome que era o mesmo da família à qual pertenceram.


Como a confirmar o que estava dizendo, o agente puxou o seu cartão de visitas que passou às minhas mãos.


Incrédulo, tive de me esforçar para conter um sorriso que poderia ser mal interpretado. Logo abaixo do título Fonde de Pouvoir (Shipping Manager) estava impresso seu estranho nome: NUKUKU DE SOUZA. 

NOTA DE FALECIMENTO


Comunicamos com sentido pesar o falecimento do
CLC Arthur Cândido Rodrigues Neto e do CMG e também 
CLC Carlos Afonso Cerveira, ambos associados do CCMM. Os citados
colegas, que partiram para a última travessia, deixaram uma vida 
de realizações profissionais e comportamento ético dignos de 
verdadeiros marinheiros. 

Aos seus familiares que  consternados pranteiam a 
irreparável perda, os sentimentos e a solidariedade do 
Centro dos Capitães, lembrando que “quem deixa saudades 
não morre”. 

Mensagem da Semana
ACEITA AS SURPRESAS QUE TRANSTORNAM TEUS PLANOS, DERRUBAM TEUS SONHOS, DÃO RUMO TOTAMENTE DIVERSO AO TEU DIA E, QUEM SABE, À TUA VIDA. NÃO HÁ ACASO. DÁ LIBERDADE AO PAI, PARA QUE ELE MESMO CONDUZA A TRAMA DOS TEUS DIAS.
D. Helder Câmara
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